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Resumo 

 

 

 

 

 

Cardoso, Pedro Sánchez; Ribeiro, Otávio Leonídio. Gráfica de rua – 

estratégias e táticas na cultura visual de rua do Rio de Janeiro. Rio de 

Janeiro, 2012, 200p. Tese de Doutorado – Departamento de Artes & 

Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

  

 

 

Gráfica de rua – estratégias e táticas na cultura visual de rua do Rio 

de Janeiro é uma investigação sobre o campo da “cultura visual de rua”. Neste 

trabalho, observamos uma pluralidade de manifestações visuais – cartazes de 

lambe-lambe, pixações, grafites, outdoors, banners, impressos volantes, entre 

outros – objetos que se inserem em um universo dos impressos e através dos quais 

diversos agentes procuram se fazer representar no espaço público, apropriando-se 

da rua como um “aparato visual”. Compreendemos a rua como o lugar de um 

conflito territorial – uma disputa que se dá no espaço e se manifesta no plano das 

imagens, através da manipulação, do acúmulo e da sobreposição de indícios 

visuais.  Propomos a noção de “capital visual” como uma abordagem para as 

estratégias e táticas de visibilidade levadas adiante pelos diferentes agentes na 

disputa de poder de que a rua é lugar.   

 

 

 

Palavras-chave 

 

Gravura; arte de rua; pichação; grafite; cartaz; cultura visual; aparato 

visual; arte pública; paisagem urbana; estratégias visuais; conflito territorial. 
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Abstract 

 

 

 

 

 

Cardoso, Pedro Sánchez; Ribeiro, Otávio Leonídio (Advisor). Street 

Graphic - strategies and tactics on the street visual culture of Rio de 

Janeiro. Rio de Janeiro, 2012, 200p. Thesis – Departamento de Artes & 

Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

  

 

 

 

Street Graphic - strategies and tactics on the street visual culture of 

Rio de Janeiro is a reflection  is an investigation about the "street visual culture". 

In this work, we observe the plurality of visual manifestations, such as grafities, 

billboards, banners, flyers, among others. Objects that are part of the universe of 

printed forms and through which different agents seek to be represented in public 

space, by appropriating the street as a "visual apparatus". We understand the street 

as a place of territorial conflict - a dispute that happens in space and manifests in 

images, through the manipulation, accumulation and overlap of visual clues. We 

propose the notion of "visual capital" as an approach to the strategies and tactics 

of visibility taken forward by the various players in the power struggle that 

happens in the street.    

  

  
 
 
 
 
 

Keywords 
 

Prints; street art; graffiti; poster; visual culture; visual apparatus; public 

art; urban landscape; visual strategies; territorial conflict. 
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